
ASSIGNA'FURA 
Trimestre  300 reis 
S emestre  Gt)0 » 
\a•ucro avulso  30 » 
:ìa:nMAva§o-- Liv-raria Falte, Galopo de S. Jo--

st', B ircelloy, para onde toda a eorrespoiideaeia será 
dirigida fruta elo porte. 

quarta  proposta 

L'í'ERA e substitue dif-
f,,,rentes verba., e elas_ 

ses da tabdlla n." 1 ara i 
nexo r'- o Irgniainenio tio iin-

pnstn do sebo. 
As a:ter;tçilt•s dizem pn1n-

C1 f1 lltlld'ntC CL'Sí)dlt) ao,; p:tpe1s 

de exile dionie tias Viaivi +'gas, 

Rapeis de f eia us,W, carryga-
ção mo1itilnl , ele. 

Ila Lanas vwlms nnvns: li-
cença para eatsa dc penitorca, ca-
da anela, 5§000 - r úw termos 

de fianç'1 no processu criminal, 
500 rNts. 

A taxa de sello nos livros 
è leMa a todas as folhas que 
reão eslivorern escrilltas an twn-
po da publicaça•o desta h i.Temlo 
sido pago um sedo menar, ¡la-

V 

gar'•se-a a d!lfer'e^ Os Clre-

ques e livranças paSsados em 

braças estrangeiras, para serem 
pagos em Portugal, ou passa-
dns em Portu ai para serem pa-
r os nn estrangeiro, são eilui pa-
raào à, letras tio cambio para 
o (. 11; aio do ` pagamento do iru-
pomo do sello. 

A aguardeule e o alcool pro-
duziJos no:conlinenle e ilhas ll-

cam sujeitos ao imposto de pro-
dução Je 1G reis por luro,sejar 
dual for a sua graduai,ão. 

17 isenta tio imposto a a-
guard=e produzida pelos pro-
pnetarios, rendeiros o❑ culliva-
dores de terrenos, peia distilla-

(t•.) 

FOj HETIM 
M. P1x11r w0 C11Ar_1s 

t1 OS f:Ì1:iÌi•3•• EIROJ 11 MONTE 

ção dos produetcs dos mesmos 
terrrncs. 

0s produclnres, para se a-
proveilar•ein il'este beneficio,de-
ver io sugeitar as suas dimilla-
çiles no regilmn do manifesto, 
Ic,galisando o transito elos pro 
duetos quando os não consuma m 
nas suas propriedades. A isen-
vão é e.L'tensiva aS aguarrlealtt'S 
empre,. adis no adubo de vinhos 
tivslinardos a exportação, na in-
lelligencia, porrnl, de iluc se 
abonarão ale 50 iliros de alcoul 
por cada pipa de 500 litros do 

Ct 9b Hecroso, e alie 20 Nos 
por cada pipa de x)00 litros de 
vinho cornmam. A uardentc 
para gosatr deste beneficio ,evo-
s ler não nwnns de 65 graus 

cenlélinies, considerando-se es-
It's como equiv'at nIrs a tl gmus 

c1,; Tessa. 
Nos armazens de manifesto 

do Porto e de Villa Nova de 
mata, assim como em quaesquer 

outros destinados a vinhos de 
expurta.ção, é proh bjdo, sob pc-
ua comniatn',t sie descaìninbus 
de direitos, rebaixar a gradua-
ção ela aguardente que 
der entrada, sendo concedida 
por occasião de varejos a toy-
rancia de 3 graus rara monos 
por carta pet't0,lo de seis mezes, 
contados da entradi da mesma 
Itguardenio. 

Fka probibido dentro das 
barreirai lu L sboa, Po l0 e › a 
insiallar de futuro novas fabri-
cas de aguardente ou quac--
quer bebidas alepolicas, assira 
como ficar probibido augnw.nlar 

o ulagtiinistno e a producçao das 
fabricas existentes. 

0 imposto de producção se-
rá pago pelos fabricantes por 

Vegencia palres que lhe resern o 
oflicio cie deAuLt. s, generaes pa-
tílst:os qae para nada servem se-
não parat darem a voz de fogo 
nas • descargas de funeral », e 

@$- pala que o pa z mor ra seta r'e-
f•aziaaQsárs rt• aa ,1< ea lg•a2ay• nlorsos, terra ate o marquei de 

Abranies, para acomp lnhar o 
A proclamação concitaia di- ~co, tocando a campainha, 

. nd- os nomes dos membros Houve quem soltasse no ;gru-
da regencia, que ficavagov'er— po a swi gargalhada; o r'elrato 
Dando o reino durante a ausen- tios inembros da regencia fo ra 
cia da córtm Iram o Alargwz tirado ao natural pouvi, ente 

de vibrantes, os tenentes gene- ignorava em Lisboa que o acto 
'raes Francisco da Cunha e Ale- ; mais serio da vida do marquei 
trezes e U: Francisco de Ilruro-'' de Abrantes, aquelle a que elle 
nha; o princil,al Castro, Pedro mais importancia ligava, era a-
de Alello 1keyner, Conde de ccn,panhar o Santissimo, tocan-
Sampaio; U. Miguel Pereira For- do a campainha, a gnalquer 
;2z e João Antonio Salter de hora que fosse obrigado a cum-
_Mendonça. prir esse gostoso dever. 

Ao ouvir estes nomes o sar- Por isso, ainda que nem to-
Bento cie pc.icia exclamou ainda.: dos concordavam cone o fundo 

=BC)MI nada falta para que das ídéas do sargento de policia 
Portugal morra em paz! Teinna não podiam deixar de apreciar 

)c;a•st3•sa•• • c'Ic, , a><slr.saa 

c!c £ soo 

PUBLIC •, ÇúES 
Ànntrrlcios, Mo 30 rei: 

Itepctiçõc ,  1 » _ 

Corno do jornal  40 n 

% srs, a=, ovantes gozam o abatimento de 25 ol, 

muunciam-se as pttblicacões litterarias, de qt ie -se 
r5c-lla,um exemplar. 

meio +le avença. Diãrl harrn,lo 
accurdo entre o fisco e'ii fabr'i-
caute, ei'fecluar-se-á a liquida-•ção cm Vista das grulntidades 
etlectícaluente produzidas, esta- ' 
belecendo se p:u•a este t.lfcita r 
uma fiscalisat§o ás fabricas. 

As fabricas existentes um 1 
Lisboa e Porto pagaião em a-1 
vença OS impostos cie pesei}IICÇ t0 

I'eApecliva`nr'nte ao eniLa rno on 

real li 'a'na, reeãndo, porem,Os 

Ires ri4eridos impostos sobre as 

quaniálatdes que se reputarem 
consumidas dentro tias mesmas 
cidades. 

Toda a ag,tlau'd ene,. produ-
zida nas refel'idas fabricas e que 
saia' de barreiras Cnl tlualgr.ler 

das duas cidad", pagW à sai-

da, nos posl,ls tl,r despacho, o 

Deposto ale producd'itll e Iea1 de. 
argua, 

Na ae:Iça do i;npost0 de 
producr•ãu cie aguardem ,, produ-
tida nas ilhas tt r se.-á ,u1 vista 
para u respeetrvtl calculo, Dão a 
quantidade effeciivamente ahi 
prodinzida, [lias Sirrt a (lU• SC 

destruar ao consu:•ldì tias ni:•sulas 
i l lias. 
A aguardrntc procmlwde do 

esirangvwo e ultramar fica lam-
bem sugrita ao imposto de 16 
reis em litro. 

As taxas tio real âgua e 
consuinn, em L:,boa, sabre be-
bidas aticooticas, conlimiarn a 
ser ao at,tuacs. 

São isenlus dos impostos de 
producçãu os alcools extraidus 
da carinn da Madeira, 

fulo gnvenbr aulol isadu a 
reorganisar a adininislração _ge-
ral tias a16iidegas, o cominando 

<1 justeza da o%ervaçãu qn" seu 
datvain com urna gat'gaU ida una- 
nem ,,. 
U capricho é. flue senão mos-

troa srtisf< E num com a ubsel-
va$o, nem covil us r'tE.O ; por as-

so foi dizendo inarlsinlln: 
—Em cace sna a! p faz 

mal e ein deixar assim o reino 
inçado iie jacobin,3- Laí a 
ma ele meia duzial (l'elles seiriprc 
havia de ensinar os outros a ta-
larem coral mais 1'e, f)2!tU ala nOS-

sa santa religião. 
—E conir) seria inju te, que 

não tivessem os leigos capuchos 

alguma r'aºca lia assadura, acu-

diu serenamente o sargento, eu 
desde já declaro atue ernpromo a 
minha espada cio carne francis-

••T °0 

geral da gwuda fiscal, o conse core originaria tJa ,Asia, e t luì-
fhu superior dosalfaiadegas, os to cultivada entre nus, sendo 
qua•Jros e serviços aduaneiros e nalgumas regióes objecto dd 
os da fiscalisação exferna;o ser- grande commei'cio: 
ti•iço da arlministtação da fazon-
da publica nos dislricios e coa -' 
celhas, a juma de cmditta,-prabli-
co, at gereucia superior das cari-
xas-geraes do depositos e econc-
mica po rlugueza. e a remode 
lar os respectivos serviços. 

C' a despeza exacrdimtri 1 
fixa da para  exubeio dc 1890-
91 em 2:506:500§000. sendo 
p-tra o ministerio der fi,zenda 

76 contos,_ da guerra 303, da 
In : r'nlha 150,do ultramar 13 -2 
e das ob,,s puillicas 60-. 

0 governo levailtai'a Utll em-
presttmu alé 590 contos pala as 
abem publicas do ultraltlar, sen-
do o juro e a aulOrtisaçdo pagos 
piar 50 coutos a nnuaes pelo aa-
giucnlo das receitas publicais ut-
trainarinas-

CU: nï .: 1:R ll :`5 á7 Gíïf1 Y E 
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EIAFICILIAS 
Laruhu tltc L+ear(1--i•tti jicio elo 

llospital 
DEZEOTOR 

r'harrU;tceusíeo de l.a caassC 1),la 
Cnivcreula,le de Guitabn. 

LSO exti'ahido ela azeito-
na, frusto da obveira. 
Olea europeu, Unneu,ar-

-O' frei Patife! eaq)u,i bo ele 
uma liga, exclamou o sargerltn 
C )i'i'enJo para o leigo W)M Os 

uUws faiscantes alue n.o atnnun-
cia.'am nwih baru. 

U leig.l fu minctu-o com ana- 
lhanas e excoinainnLúps, inien-
t,rnrio com isso despertar o lufo 

r't llgl•sn rl.q iiirÚal; [n rs 0 9r11p0, 

eni que t,:; doi; contendores se 
achavatnl, p,.r , ecia llin pODCO 1.ib10 
na fç imiti skO1•nal, e o lego,na0 
pot'etlilo Ang:r o elo sargento, 
vin gon eo no latim.' Não conse.-
guindo incitar a turba a correi' 
à pedrada o sargento, apedrejou 
elle a Qua de t_:ic ro com syl- 
labadas rio tremer. 

—Vamos Iâ inea lcigar'raz, 
o que ic i,ile é estar aI i v-ico e 

Cana. ' Sãn o Tolentino,e eu não querer 
—Uões coral os b adw, Ove- que elle nos etlt al xe a mini. e a 

lhas cora os soldados, lorm)n o . ti n'slgumas decimas, corpo as 
leigo fazendo-se l)-urnildé, - eras que lhe inspiro, um teu colifra-
sem deixar cio insultar. de. 

Muítissirno usado em culina-
ria, emprega-se t1i11ilCtil Cill 111tl-

dicina, internamente como ,la-
xantc, adrninisirandtl-se n<vs c0-
licaS, 0 C31t'CrtCnarllent0 pelas 

substancias acres e irritantes;es- 
terreamente t,o n0 emolheriw o 
elymems. 

0 uso flue tolas as cl:lssc3 
fazem do az+pite, quer f:uililïar, 
quer b dnstrial1 vente, ior iaM 
pwxnat a str.1 descripção. 

W livros rio Alaleria Medica 
c 1'harm:rcoli) ia referindo-se a 
este oleo. trataul 1nUito espe-cial-

nr.,nte da sua imica, ,-io por-
(Ine a sala nattrr'eza faC1Imente 

se presta a tildo que os Gr'nece-
UU es lire queiram f,lzer. 

1':m gural falsifica-se cora 
oleo d'amendoiul, de papoulas, 
de colz3, de afgudã0, de babo e 
de ger' elun. 

` 0bjeClo ele garanta estudo da 
parte dos hotens da scieno l 
nán fornece processo s•gu ro pa. 
ra se avaliar da sua boa ora mã 
qualidade, pureza ou faisifica-
ção. 

A identalads ele cotnp 1sição 
chiinica alue-se observa em t;3-
dos os oleos, e entre muitos as 
mesmas hropriMades physicas e 
çhílilicas. assím como o se❑ pe-
so especihcosão uni brande obs-

Inculo para a, reallsação desse 
procè3eo. 

N,)s pr p1. 0., azeitas puros 
DO 13'1) -s e dif ,,1'CnçaS 11em >CnS - 
1 vés, finei, nos oleoinetroS, qU I, 

nas r'e' eç5eS, e sena duvida flue 

para isto deve concorrer a ( p u-t-

0 0 sargento dissera isto a rir, 
emalo-sc-lho dissípatlo os fuinos 
cia tolera com o aspecto b,1rlc:c+) 
dto lciz,o voillitaudo e orcisinc;s 
estropiados. 

(o leigo, embraveei-lo` corar o 
t}esderri tio seu adversará il<<i-
tou o latim Cr1l• paz, e cri] bom 

poriugnez v umilava cone&"o safe. 
gento os 1nlproperl0z•: 

S cio regimento dos jz-
1 cobinos, guinchava o leigo, pé-
1 drei:o bares sargento de BA 
zebuih! 

0 sargento To's'il-

tino. 



0 CO1I..]ERCIO DE BABCELLOS 

lidade da azeitona, o clima, o 
terreno, o fabrico, etc. 

Dizem alguns que agitando 
um azeite n'uma garrafa, e dei-
xando repouzar se pode presu-
mir que o azeite se,a ou não 
falsificado, pelas bolhas d'ar que 
sobrenadam quando está inqui-
nado. 

Este processo é insnificiente 
porque só dá resultado quando'o 
oleo falsificador existe em gran-
de quantidade. 

Attendem outros á sob d1 fica-
ção do aceite.Este preces3o equi-
pára-se ao antecedente porque, 

SEMANAL DA POLITICA Barros Lima e o sr. José Barros palavra por lima hora aproxima- i lr;ste•Etteção—O institutose-
Lima. lamente, quiz tornar bens patoute, condario da v.11a (i'xtnarrinte foi 

PAMPHLETO 
por 

ffifl •;]•3a1• 9:1v25 
Preço 5o rs. Pelo eor-

relo 00 rs. 

Depositos—no Porto, Lívrar•ra 
Civilisaçdo, Santo Ildefonso, 12: 
e,, Lis5oa. Travessa de Santa Jus-
ta, 63. 2.°. 

LAJ POR FORA 

Foi preso em Paris o caixeiro— 
viajante Julio A,nerar•d, (le 3:i ali-

se alguns oleos se solfdtffcatn a nos , ao effectuar o seu 10.° ca•:t- i 
men temperatura diversa da do azei- Casou a primeira vez eto com uma dama franc•za. , na os srs: dr. Rodrig ) • T ellozu eemFran- i JOSé d':lieved(>. 

X 
Partiu para Viba Nova de Cer-

veira o sr. A,riunio Eifiitiu da eu-
ub,r Valle. 

X 
Cliegnu (to 1'oi'to a exm .' ' sr. 

D. Elisa Augusta Rudrigues dr. 
Loureiro e Castro. 

X 
P.issá,am encoro n ) da Ias o: srs. 

João Afituniu da Custa Gilinuir zies, 
e 11.!nr•ique da Cunha Solto Maiur. 

X que_ o uutcu partido cap.iz do) ( e-
Chegn•a o sr. dr. José Julio vantar Portugal do seu actual aba-

Vieira Ramos. tímeoto é u republicano. 
X Fui s. ex.' ►nuito applaudido. 

Estiveram entre iió• as exur.aa , i'ermitta-nos todavia u sr.Alve.s 
sr,a' D. mariana Fontes e sua filha Coaria, salvo.)o respeitu que suas 
D. Olivia. de L•sbi)a; D. Francis- crenças lios que 
ca L - pes Anjo e .1111." tïlh;,,, de pur etnyuafilu ainda não acb:n uoa 
Azur•ara; o . r. M,inoel Vi¡!as Buas rnr)tivus para absoluta de•crefiçi 
e ez[n.a esposa, de E;pozend,?; o nus guvernus niunarcbicos. 
sr. Alves Correia, (l.; Lish )a; o) sr. Tem bav'idu erros e desnran-
:1nto,nio Velloso) pt•reira llira)r.la e do);, é certo, fios altos ouliticus da 
1l.ittos, de Vllla Ve!rd% e o Mr, nossa nação; firas fiiuouaui 
Adriano hitiu Bisto e liiho, de, Fa- iá ailirrisar qeu iw seio dus parti-
malicão. 

X 
E,tivera.,n ou t'urio u sr Anto. 

niu .de S ,aza Az ,vedo, e cru Viau-

te, ha outros que pela sua den-, ça; a segunda nu Porto. a tert-.eira 
sidade coagulam ao mesmo tem- em Barcellona (ti,rspanha); a quar-
po que o azeite.---0 oleo d'a- ta em Lisboa; a gaiata no Rio de 

Janeiro; a sexta nn Pará; a se ti-
meindoim dá-nos um exemplo rua em Buenos-Aires; a oitava mi 
d'isso. Nova-Yurk;a non i ern M.idril e 

pelas reacções chimicas Iam- a decima ... ia sondo) em França 
bem praticamente pouco se pode se a policia o não capturasse. 
fazer. Inexequíveis, e de ditii- A maior pacta das esposas d 

este aventureiro ainda existe. culdaile para os não costuinados 
a trabalhar neste benero, antes N, proximn mez d'agosto em 
de tudo, seria preciso obter um Berlim reune o C )ngrt,sso Med;- 
azeite puro, cuja; reacçejes ser- co lnternat,iunal, dt:vendu at)rir-se 
issem de typo aos azeites a en- a1) mesma i.rnpo um.i exposição) 

de seiencia medica, cujo prugram-
safar, notando que a caracie- ma é: 
ristica das reacções limita-se ás L—Instrumentos novos ou 
cores produzidas nos diversos aperfeiçoados, apparelhos de biulu-
oleos pelos reagentes, e a maior gia ou de applicação especial ã me-
difftculdade consiste em saber dicina, comprehendendo os appa-

relhus de photugraphia, espectrn,-
ocr essas-c^res, que muitas ve- copia, etc, que possam prestar 
zes se confundem. iços á medicina. 

n Com tudo ã serv o devemos des- 2.—Novas substancias e pre-
prezar as propriedades l)hvsi- paraçõ.s chimicas destinadas á 
cas do azeite, e que são a den- pharmacologia. 

3.—Medicamentos e prepara-
sidade, gosto, cõr, aroma. ções pCarmaceuticas recPntcs. 

Em Lisbra são frequentes ti Novas preparações alimea-
os casos de envexenamentos pelo tares. 
azeite de purgueira devido ou 3.—Instrumentos operatorios 
á falsificação feita pelos furne- de medicina interna e externa, no-

vos ou aperfeiçoados; instrumen-
cedores, ou pela troca de vasi- tos para as differentes especialida-
lhas (Ia parte dos consumidores• das, comprehendendo a elecirote-

Emorega•se o azeite de pur- rapia. 
gneira para illuminaçao pela sua 6.=Planos novos e mo4elos de 
extrema barateia, e sabendo nó ,; liospitaes, de asylos de cunvales-

ue este azeite na dóse de 2 a 4 centes,de est rbr)lecimentos de ela 
q nhos, o de desinfecção. 
grammas, actua couto purgante 7.—Novos appare,hos para lis 
energico, não nos admira que os doentes e invaLdos, comprehen-
jornaes relatem tantos casos de dendo os maios de transporte e 
entoxicaç:ro. 0 que lamentamos banhos para os-doentes. 

é a incuria e falta de observação 
na troca ele vasilhas, quando 0 
consumidor é o enventnador de 
si mesmo. 

Os caracteres que acima 
apontámos bastam para a distinc• 
ção do azeite d'oliveira do azei-
ta de purgueira. 

Sobre afalsificação dosazei-
tes foi presente na Gamara dos 
deputados, durante a sessão do 
dia 3, pelo sr. José Julio Rodri-
gues uma carta da firma Santos 
& Vianaa pedindo providencias 
sobre esta fraude, declarando 
constar-lhe ter sido despacha-
dos para consumo varios óleos 
para misturar com azeite d'oli-
veira. 

Por não estar presente o sr. 
ministro da fazenda respondeu 
o sr. ministro da instruccão pu-
blica, dizendo julgar c assum-
pto de grande importancia, o 
que o seu collega já tinha come-
çadoa estudar as providencias 
que o caso requer. 

Esperaremos pois o resulta-
do dos estudos de s. e%.'. 

s  

O ESPECTRO 
GAS1 IGO 

ração do) ) z. 
A, ideia que suscitou a cria-

ção do) ;yA0 ,na uwnarclitcu -cun.-
tituciunal nau seria tão [ lura colW) 
a que agorj suscita u z-yotrrila I•e-

puUiicatiu 
Se os boín;:iis teem fedo nr.i 

aquolla, [ião .Grão us firesulos ho-
mens que pretendem itnplautar a 
ouil'a:i 

Soldos d'opiniãu quo as refut-
mas l.verãu prluo piar pelos hu-
mens,primelru quepelus -y-teuras. 

tilsao—Sua }naar,,t.ttle J 
rainb;a aura D. Maria Arrelia t•)-

111( ,u sob sua protecção a titia di) 
b.ueinerttu Silva Porto. 

93:ºr;iazauo ale t't•rva•llºo 
—U nulavet e•talista, laureado 
parlamentar e invencivet joroarista 
sr. llariauno de Carvalho le%e fia 
sua sabida de L sbua unia inipu-

neute,e i n-rerid., urauilwtaçãu, tu-
111au,lu parte u'ella o : r. uriuiAio 
da marintia, um dos ,inai• dr;;uos 
cnefos do) p.0 ttelo r,, euaradur. 

E' j tst,) ln-eit•) devidu ao enor-
me taientu du primeiro ituuretn da 
actuaoulalc. 

Acertu:lo—A juntai de pa-
PRECOS BARATISSIMOS rochia da fre,uezia de Iloriz e 

Quirar destribuiu, no dominuo 
liassadu, quarenta volumes pelos 
aiumnus da escola d'aquell i fre-
guezia conforme a cl;,ssìficaçãu dos 
ut.•sinos aluo►nus, I)ruferitidu os 
pequenos pobres. 
A incsu)a junta resolveu ves-

tir i?sto, anho quatro creança-.que 
iiãu I)os; am frequentai• a escola 
por falta de tneit;s para se v1 sti-

rem. Acertadissiinu, pur certo, 
fui este acto de buiieinei wwia, ( 111. 
i)ratico ,u aqu. lla junta de parocltia, 
a quem felicitanios pur Uio tuuva-
vel l,rocediWntt,. 

≥i rocfissà0 de coi'wI)11s 

(`l1r1.44i =Sili-U na pa Fa,t:, é). a-

fei, a cum toda a pompa a proci•-
sã,) do Cerpits Christi. A' esnl.' 
Gamara enviamos u nosso parab,•m. 

Este anno acompanhai am a pru-
cis•ã;) u corpo judicial, os advoga-
 ada com, 1 e a corpo!•ação dus auxihar••s nu buspiìal de S. José 

tiornbeiros Voluntarioso em Lisboa. 
Para o proxin)o ntimrro daro- Aviso aos intPressridnc. 

mos d'ella mais amiil.l noticia, 0 4reves;=Sãn tantas as grevrts 
que ❑ão podemos fazer altura pur de grie os jo,'naes diarios n„ dão 
falta de espaço. conta que realmente estam„s per- « 

'I•ria:7aºalias fita 111ovoa ate stiadi,fus ser lima nova epidemia 
•'raa•alert. 32ortos e tfel-IdOs que fins está anre::çat,do b i;t iate . 
A gu.irda fiscal, cuidadosa dos Quasi todas as artes e oiTcius 

seus deveres. de•fe,:hum sol,re os se tom manifestado), e algumas 
pobrOs pe•ca,lores d'arlirella praia com toda a ju.•tiça, mas as sopèi-
uma di,searga de balas que nata- ;ras entendhram qoe nino eram geri-
ram seis prssoas e feriram mui- te se não fires.em greve, e eis na 
tas outras. brècba as de S. Tiriago de Campos-
A causa deste morticinio foi a toda. 

rlesconiiatiça de que os barcos de Não tardará flue as nossas vão 
pesca traziam contrabando. atrai d'o llas. , 

Fiei memoravel liai histeria da .9111!0 •l ir reto— Chama -
aprazivet villa o (lia 31 de maio de mos a attenção de nossos leitores 
1890. para o annunci,) quo na secção 

•rieebfislt+o de i.ae•lssa-- competente vae sob a epigrapli e 
Falleceu repentinamente em Larne- —A viso — 1 
•o o sr. João Rebello Cardoso de Oxalá que e activo industriá[ 
≥,Menezes, arcebispo de I.arilsa e tenha muita freguezia. 
coadjuctordo rev.m' bispu d'aquel- 11 9111ºfida AkrÉlStiico 
la diocese. de Milão, faz grandes elogios aos 

[retn;ïs da . lssá0-0 jor- feitores pur'tugu ,zes.Gasl)ar 'do) 
nal as Novidades fiz merecidos elo- Nascimento e Manoel Carneiro,que 
Rios ás Irrnàs da Jlissão, beneme- brevemente se estreiarào alli. 
ritas iìihas da notavel instituição . esili Uraga--Nos dias 13, 
de S. Vicente de Paulo, pelos re.- 1í e 15 do corrente devem ter 
levantes serviços prestados na Afri- lugar as festas ao Senhor da Sai.i-
ca por aquellas mulheres admira- de, no largo dds tìar•slheiras, de 
veis, Braga. 

convertido em escola n)unicipal se. 
cundaria, e n'elia serão en;inad:)s 
as di; iplinas quis- t'.ut!s'ituern os 

dois- primeiros aiinu3 do corgo 
dos iy:cus: 

rara essa escola concorre o go-
verau cum u subsidio de 200:0,00 
reis arinualurente. 

Qu.)u1.1N tNremos em Bircellos 
uni iy; d(r inunici_pal :' 
A c: inAra transata representou 

pedindo a cnnst'rvaçãu da culit!-
riad.a d esta vilki, e a norn,-ao,ãu do)s 
cuiregos coro a ubr•i,,!açãu olu eli-

e.tus inunai-Jilcus fiz-li) haja ale,u•n- sino, corno u sr. Franco Castetl•) 
tus gtie, uUltíientc apruveltadus, 13:•anco, deputado por Guíumarã,.;, 
não dt t.iii om rebuttadu a regeue- propói. pur -1111.', 

sura é utitra 1 Uu i. 
U sr. F rauce é°ministro e peu-

:a u„s add,cìuuaa"te tio r laturiu -. 
yu, (losacred:taran ' o È,aiz aos 
unos (b.s eAiarige,rus. 
A nossa cam.ir•., tear pensado 

em expulsai' as recolhidas nu c u-
v,•nto do Meniun Delis, e... fia 
prucis ã , do) Corpn,s Chri.>1i, e 
nus i,uis bentos 

0 p-,vu l,eusa em panar... se, 
os in,rr•u►eleiros ❑ãu er't,scere,ti u 
prec.: ,. 
A no-la nos parece que (]'esta 

vez o pu%u não pagará arais. 
••.Vtio i);),le, ii(b deee e não 

giier. 
Assim o disse em pleno par-

latu.utu u illti,G'u d, puta lo pelais 
Cilel ,i6 da R,linda, u ,r. cap;Lão 
M ich:ido, N disse 1) 

'I'roaipe artirstiea=R,4 -
tou-s. na 3.•-felr'a passada p-ora 
Bi•:i •.i a troupe artislica q,.,e ri'es-
t.i \ Ilta deu tros .; p.tdcUlUs. 

U inotivo de tão rapina retira-
da fui a falia dto esp.ct.11ore;. 

De cada vez se aceeutüa mais 
ern Ba, cellus a min testa t•ndt,ficia 
gtto tia para pruieger as belias ar-
te-,. 

1t. 9;<>áo em Gzz ieca,arAkes 
—C ) rtsta 11,10 serão br•ilhanie, as 
festas a S. João em Guimarães. 

%eilos ecos 111,r os do t 
e0entuerei•3—U g1i) ,,rrlo desis-
tiu dai st•Ilagem dos livros do com-

 .1j:í éscrituradus. 
Voe etianiiiido em pequenas 

dures, e faz be`rr). 
A illh:it abe •Ylva 1'rre•tl o 

— U ii cal,itali;ta da cidati. do 
Portu otfereceu-se para dar ã íil!)a 
dor filiado africanista Silva, Parto 
uiva uaezada igual á que recebia 
de s,•t! pae aquella orpFiã. 

rteg 11:ºareisiit?ce:.tlaTos — F,•i 
abaria concurso por pr;,vai doeli-
mentaes pur espaço) de 115 dias 
pari o prol ni:l,imeiito d0 Unis Io-
gir,-; de a;pirAntV5 de pharmacia 
dt! 2.' class4, e do), troS aspil'.lilt -s 

PER.A SEMANA 

ca nillio d' :stell0 uraa-
eo=Morreu o vulto) firais pr,ie-
filinente da litt(,ratura I)ortugueza 
na actualidade' 

1:' uma perda irreparavel para as 
letras patrias, purgo. Cainillr) Cas• 
te;lio Branco era, como ururto bera 
disse n sr. d'A;unrim, o 
str1)erior interprete e o grande re--

8.=Novos aparelhos de h)'gie- pr•esentante da nossa atina colle-
ne. 1 cliva no terreno &í psicologia es-

1 nosso representante n'agiiel- thetica. Era u revi:) ein tud.rs as 
le congresso o sr. dr. Augusto Iìu- suas manifestações-. 
cha lente de medicina na univer,i- N"essa individiníid;ide extraor-
dade de Coimbra, para o que já dinaria concretisava-se uma lítte-
estã nomealu pelo governo. fatura inteira--er;j o phil,)sophr 

que convence, era o poeta quo de-
0 duque d'Urleans fui indulta- , leita, era o prusadur que in;true, 

do, era o critico que el(cida, era o 
historiador que ensina, u paa•phle-
tario te.nì ,.'roso, o p) ) iúniista vence-
dor, era ... o rtoniol 

A companhia dramtira pnrtn-
gueza da Gililhernw ( li Saveiro teia 
agradado tanto no Brazil, quo já A sua „ trai conquistou-lhe um 
tem vendido bilhetes a 30:OOJ reis. altis;imo togar na, paginas da bí•-

t iria, par:[ onde vae espérar que 
0 « Patriota» de Bruxellas an- por soba o sett cacheei. prissem 

nuncia parabreve a raalisação dos muitos annos, para que as gera-
esponsaes do principe -Balderino futuras lhe façam a devida 
com a princeza Clementina. r aputheuse. 

Profundamente contristados, 
aqui rendemos o nosso humilde 
preito ao nlurioso escriptor. 

,l[;GL'STO MATTOS L, D'ALII 1DA 
ADVOGADO 

3 

paloestras setraºanaets— 
Rua de Barionade Freítas .No dia 1 do corrente houve a 

(Antiga rata da Nogueira de Cinta) quarta palestra no Gremio Demo-
___ 1 cratico Barcellense. 

0 si. dr. ìlartins Lima, digno 
JOUR à JOUR presidente d'aquella associação, em 

breves mas elegantes e eloquentes 
palavras do merecido elogio, fez 

Fazem annos: a apresentação do conferente n'a-
Dia 0 o sr. Antonio `'asconcel- quella noite—o Sr.. Alves Correia, 

los Bandeira de Lemos. illustre redactor do jornal. Os De-
Di•i 10 o Sr. A ntonio Azevedo ! bates, de Lisboa, que esteve de 

da Silveir a. i passagem nesta vílla. 
Dia 13 a exm.a sr.a D. Jacintha t 0 orador, tomando e usando da c 



0 COMNIERCIO DE BARCELLOS 

prejulo a rítua Cattitella comi as cobras puatro primeiros nurneros afim de 
fo portaa,eTlez=O sr. Antunio" --Em. Agueda uma cobra enros- completarmos a collecçzo, o que 
Teixeira L ,pes, alumno d'escultti- ' cou-se nas pernas duma creança, 1 desde já agradecemos. 

i 
ra da academia l'ìn•tug,teza de, que, assustada, cahiu sem senti-
Bellas lrte>, actu31mPtit-- em Pa-t dos. 
ris, obteve o 3.° premio p,4QS I rr pr•ecr's'o cvriar-a--cobra--p .-
trabalhos que expiìz no salon. Ima a tirar da referida creança.' 

II;•nroso para o distincto a1L1rA,, •tameração das easas•-
j Lenitiramos á exm.' camara a con-
r-. veniencia de mandar numerar as 

Ida ! casas da villa, assim como a pin-
de 1 tura dos letreiros das ruas. 

E' despesa obrigatoria (n.° 20.° 
ido . elo ai t.° 14 t do cod. adm.) e para,; 

ella tein verga no orçament 
ps la-cama ,a, tr an;acta. 

t•erdas•dttstnan••i éot ;• 4 
horas--llr. Dujardin Beaumetz 
❑o seu livro Hgtgiene Alárnetitaire, 
calcula que o homem adulto suh-
mettido a um tr2balho niu.ederado 
perde no praso de 24 horas nas 
urinas 155, gr. de aZAe, e nas ma-
terias fecaes, muco e supluração 
cutanea 5,5 gr., o quo representa 
um total de 2O gr. de azoto; 310 
gr, de carbono, sendo 250 gr. pe-
la respiração, 45 gr. pelos rins, e 
15 gr. pelos suores, excrementos 
e muco; na respiração pulmunar, 
tranpiraçãu, urinas e dejecções 2 
a 3000 gr. d'agua e 30 gr. de ma-
terias salinas. 
A quantidade de traballio que 

cada individuo produz é proporcio-
nal à quautidada de alimentos ali- 
socvidus. 

ltteservlstas— 0 ministro 
da guerra determinou que os re-
servistas que faltassem ao chama-
mento por espaço de 10 dias res-
pondessem em conselho de guerra ! 
e que os qne faltassem por me-
nor espaço de tempo soffres•eui o 
castigo di•ciptinar•. 

Aviio ais interessados. 
Carlida e de jti(leu-0' 

snr. conde; de Burnay o ver'dadei-
ro rei d'este reino e seus dominios, 
resolveu ha lempo resgatar os ob-
jectos timpenhados, pur gema po-
bre. nas casas pentioristas de Lis-
b )a. 

Parecia isto... caridade do sr. 
pie Bur'nay: não acham? 

Pois, Vcarissrmos leitores, tidos 
nós pagamos a tal caridade. 
0 snr. ministra da fazenda, o 

snr. t• rasco Castello Branco, o snr. 
deputado por Guimarães, incluiu 
no seu já celebre orçamento í0 
contos de rs. para a tal caridade 
do sr. judeu, a quem ficamus 6. 
vendo mais es-,a judiaria. 

Serão para isso, e para a fami-
lia real os 6 0l° que vão ser 
exigidos- aos contribuintes? 

Iltislea—Toca hoje no j ir-
dim publico, principiando ais 6 
horas tia tarde. a banda dos Bom-
beiros Vuluntarios. 

no e .para o paiz. 
Cri." agrícola-0 gov 

no tomou providencias ácerca 
exise at;ricola do archipelago 
Cibo Verde. 

,Na ilha, do fogo tem fia 
si!guos casos de morte, perfeita-
mente caracterisados pela foffi£1.. 

Na ,ilha de Santo Antão a tnr-
seria do povo tem-o'IeFado, em 
alguns lugares, a procurar-.os ani-
maes mortos parra a: st a 31 tnenta-

d 

çã('. 
pk" ,.0n  g:verno ala pro •incia tem 
empregado todos Os,fAur'çJS para 
acudir a essa crise. 

≥'artS zna•artlas—O regi-
mt•nto de cavalaria n.° 5 comprou 
55 cavailos flor 7.752:000 rei,. 

Por isso se ga•tan1 no minis-
terio da guerra, 5 mil contos de 
rei,. apesar de Dão haver solda-
d(•s ao menos para evitzr morti-
cinins; que horrorisam, cume o 
da Povoa da Var'zii71. 

Papagaio—s queira pa.;sa? 
o re.; que vau, á caça. 

corat .•ta os lMPOstos— 
Vcrias carnara3 inunicipaas regre 
sentaram ara par iuMento contra o 
addicional (IA por 010. 

Que t+*- is sigam esse caini-
tiho é o ritii o povtU deve pedir e 
até 

Festa •:. c A. )lar—"Realisnu 
se no Paiacio dk's Crystal a festa 
d i e.urs-• tia eschofa medico"cirot-
gica pela terminarão dos seus ira- 
balhús. 

Assistiram diversos cavalhei-
ro,, entre os quaes o nosso pan'i-
cio e amigo o sr.`dr. Antonio Mar 
I ira, de S,>nza Lim.i, rned;co pula 
m ma eschola. 

3cssnc,laçzetr cc>,aoeanicrelal 
de •areclb;i.s—Consta-nos que 
breveir'rento será apresi:ntado aos 
sr--,' cotiimerciiiites desta praça o 
projecto d estatutos para a asso-
ciacãu comrnerciaf, elaborado pela 
comm-s in ha tempo nomeada pe-
los re,ferìdns ars. 
t pIder; ;a—Grassa uma epi-

demi&de menin•ites na freguezia 
de Maiorca, concelho de Figueira 
da l' oz. 

uarracas—A exm - camara 
nandu retirar do campo da 
Feira as harcaeas que ,-ervirarn 
tia feira de t.i'ti7.es. 

já não é sem t' Arpo. 
:1•r1+ á[a roa;; laortgt•taea•a 

,A Assn açfao Cornrnercial úd 

1'or•to repre;eíitou ao governo pe-
díndo qno seja modificado o con-
tracto com a companhia 31ala real 

_porturlue_a, em favor desta. 

.ç.i:ublgzie-0 sr. Neves Fer-
reira foi deiiiittiçio & lugar de 
govei nador de lioçambitine por 
ter prote•tacïo em documento i,u-
,•l ko contra as violencias da lu-
gl alei ra! 

nais I10Redias 1wrt'1,ple -

aas---Vieram dlrglaterra l4 bar-
ras douro para o Manco de 
Portugal, no vaIni- lie 106 contos 
de reis, "cdalli foram para a casa 
da moeda♦. 

0 gev`ernomandou cunhargran-
des quantias em moedas de 5:000 
r eis. 

Quanto ganharão os piratas 
derretendo-as para curibar lastras. 
como tem feito seinprr? 
A nossa gente dorme, e taiil-

bem a fazenda. 
vifiba5—Consta que na fre-

guezia de Cabedudo as vinhas 
phyioxeradas começaram este atino 
a rebentar, como se uão tivessem 
sofl'rido aquella molestia, o isto 
sem o menor tratamento. 

protesto-- Os estudantes 
tem protestado contra o novo ad-
dicional de 6 ,1° nas propinas. 

Bem ba3jam. 

CO 1f1[C R Gl O 
ecoo alo 

0 cambio do Brazíl sobre Lon-
drés continua a 20-314 

coitação 
lnscripçúes 63,18 

nereado 
Os gerieros flue concorrera ai 

feira desta z•illa, mantiveram rio 
ultimo mercado os preços que in-
dicamos em os nossos numeros 
passados. 

BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos e muito aÍÍradece-
mos as seguintes publicações: 

----0 n.° 6 dei 1.° anho- de A 
Dosimetria, relativo ao mez de 
maio, optima revista mensal de 
medicina dosimetrira, uriica de que 
ternos noticia em Portugal. 

Assigna-se na pharmacia Birra, 
largo dos Loyos—Porto, sendo o 
preço da assign tura por anno, 
1:500 reis. 

E' o,director proprietario des-
ta util revista o sr. José Bernardo 
Birra, aquem pedimos a fineza de 
tios obsequiar. com a remessa dos 

--0 9.° fasciculo do 0 liei dos 
Estranqu lado res, magnifica publi-
ação, da empreza Guillard, Ail-
laud e C. a, de Paris. 
—0 n.° 105da Bevista Populcir 

de Conhecimentos Uteis, de Lisboa, 
njo preço da assignatura é por 
uno=1500 rs. 
O summario deste numero é 

o seguinte: 
A America (V)-Moções de bo-

tarica-O veado e!ephante-A ci-
dade de Chiemo—Fabrica de vi-
dros da Marinha Grande—vista ex-
terior—Physica experimental e ap-
plicada (II)- 0 ;nildiíi e o seu tr'a-
ctatnento (Ii)---Fabrico de bombas 
com a soldadura electrica =Antis(,-
psia dos materiae•, do consirucção 
—Perigosa eapsulageni dos fras-
cos de productos alimenticios — 
Azeite de milho—"t'iiberetilose mos 
exerci tos=Reagente simples duar-
seuico—Alcool de castanhas-0 
leite tuberculoso - Producção e 
consumo de sal= O,py'rogranito= 
Febre aphttiosa—Carne cozida ã 
diplomata—A cama. 
Molho de pobre—Correspondencia. 

Redacção e administração Rua 
de Rilhafolles, 46. 
—0 ri.- 36 do z. - anuo de A 

Agricultura Portugite--a, bera re-
digïdu j;jinil dedicado' ai defeza da 
agricultura , nacional. 

E' o seu sumrario: 
Revisi.a arricula. 0 Padre e a 

agricultura. tIybridação. C,lculos 
salivares. 0 café. 0 linho eui Por-
tugal. 

Assigna-se e vende-se na i,i-
vraria Acadeinica, rua Augusta 102 
e 10•, Lisboa, sendo o custo de 
sua issi iatru•,a por asno. 2:Ot)0 rs. 

—0 n.° 6 do 0 Athe-
neu, interessante revista quin-
zenal de educaç.ãib o recreio, 
que sae à luz em Cintra, onde se 
asSigna,seiido o preço dá :tia asài-

gnatura por anuo,a00 reis. 
0 3.° •ascieulo elo La plus jolie 

!emane de Lisbouue, grande roman-
ce de Raphael Gondi y, 

Assigna se em Lisboa na Em-
preza Editora, 70 rua do Sol, ao 
Rato, 1.°, sendo o preço de, , u;r as-
signatura é I,•600 rs. pagando-se 
esta quantia adiantadamente. 

Vae annunciu. 
—0- o." 5 de 0 Espectro, 

castro semanal di política , da, si. 
Jlaríaun Pura, impresso em Paris. 
C imo os preceda?rates, o pre-

sente n.° t1e 0 E,&pectr•o vnm lina-
mente contunde itt-, d~tido dei-
xar pruridos desagradaveis na pel-
le daqueles a quem o paiphtc-to 
se dn'igo. 
U sempr© esperadci anciosa-

a►ento. 
Vae rée'lmrre. 
—0 n ° 1 • do 8. - anno tia 

Gaz?ta de PlcarinnCia, crrt;ão dos 
interesses pr•ofissionaes. 

G' o seu director o sr. 1•rxü-
lio Fraeoso, e assigna-se tio Ilos-
pital E-, ti iphaiiia, Lisboa, sendo o 
custo ela sria assignatura por atino 
1000 rs. 
—0 Patriota, de Monchique. 

CONI11Ui\ICADo) 

.Cautella, pois,com a lindua 
detractor sujo. 

Por hoje, nada mais. 
C3utelta, repetimos. 
Um habitante de Barcellinhos. 

AVISO 

or 

ANNUNCIOS 

AVISO 
olio Joaquim Barreto com 
livraria e ofiìcina de enca-
dernação,rio Campo-da Bei-

ra, desta villa, participa aos 
seus exm:°g fr'eguezes e amigos, 
que a demora alue tem havido 
nas encadernações, terra sido mo-
liva'da por cansa (]'uma imperti-
nente doença que h:i bastante 
tempo o tem apoquentado. Hoje 
porem está restabelecido; apron-
ta com leda a brevidade possivel 
toda e qualc,tier obra da sua ar-
te. 

Espera portanto continuar 
a merecer toda a protecção dos 
seus estimavei-, freWlezes aos 
quaes servirá com barateza e 
perfeição por a longa pratica (Ine 
tem da arfe. 

Ila nesta freguezia um garoto 
(honteni cheio de lepra e hoje en-
gravatado por artes mephistnpheli-
cas) que gasta o seu tempo de va-
dio, que é, a cortar as casaca, i 
todos os que não lhe ligara impor-
tancia. 
0 garoto a que nos referimos 

já reubou a propria família, jai ne-
gou o que devia a quem lhe matou 
a fome, já cuspiu insultais n,)% que 
lhe deram at azalho etc. etc. ele, 

A;;ora anda intrigando algu-
mas faqülias, que tem nojo d'elle. 

Ist,r pode custar c-iro ao me. 
nina do pataco, e por isso o pre- 
vetiini 1s. 

QUINTA 
8031 L'.11?R GO DE CAPITAL 

onde-se ligai quinta deito -
ininãdra o I)assal de S. 
Joc.a de Villa Boa, dis-

tante 2 Uometros da villa de 
Barcellos, confina ern tini dos 
angulos coral a estrada real que 
vae de Barcellos a Villa Ver-
de e Ponte do Lirna, leni ina-
qni ficos campo= de semeadura, 
milito vinho e arvores de frite-
tu, abundante de agita de orna 
e rega, büa. inatta de pinheiros, 
carvalhas e malta para alrtanito 
das terras. 

As plantações de vinho fei-
tas nos uliiinos seis asnos devem 

antes de quatro asnos produzir 
de 20 a 25 pipias de vinho. 

Na naas►nu propriedade es-
tará sempre uni hornein encar-
regado de mostrar a inesin i e to-
drts as suas pertenças,gtie se co►n -
hoe►n das seguintes peças: Quinta. 
do Sril, Grampo do Meio, Caz npo 
do Adro, Cruripv da Esinouta-
dra e Campo do Prado ou Cos-
leirinha, todos de lavradiu e 
corar a1"vores de vinho. 

Urna surribada desde a vaza 
do caneiro ali rio j -w da q►titila, 
terrenos f•itos de novo e plan-
tados a arvores de vinho e fru-
tas, medindo tarara super!avie de 
cerca de qui►ize nlil metros qua-
drados. 

Um campoileno,rtiraada Cor-
telho de til-rceiras esté fica, ao 
fu11(10 do Crtrnpo rio Adro. 

.]Litta de pinhal, carvalhos 
c incito. 

Uin pedaço dia boina e itin 
e,inúnho velho que fica rio lado 
opposto tira estriada. 
É de fttçil veclaçc-io por ser 

tudo janto e plana,,le quasi. 
para tratar elo a ju..te em 

Braq i corra o exni.° sr. tifanttel 
Jo:1ganga Go-rnes e erra Barcellos 
coral JoãOAnoni) dia Costa Gui-
mariies cujos cavafheiros tens 
todas as instrucções necessarias 
porta esse firn. 6)  
Cartono do escrivio==AzNvt:DO 

ARREMATAÇÃO 
L.' publicaçau 

-o dia 22 do corrente r,1ez 
de junho por 12 horas 
da manhã á liotta d.o tri-

bunal judicial d'esta comarca, 
no inventario entre menores a 
a que procedeu por morte de 
José Joaquim da Cachada, que 
foi da freguezia de Villü Cova, 
temde proceder-se á venda em 
hasta publica dascgu;nteproprie- -
dade: --Uma morada de vazas 
terreal e junto um terreno in-
culto formado em sucalcos com 
latas e arvores de vinho, allodial, 
no valor de 92:000 reis. 

Por este ficam citados todos 
os credores do inventariado pa-
ra ficarem seientes do dia da 
praça e deduzirem, querendo, o 
seu direito. 

Barcellos, 3 de junho de 
1890. Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, A(leljuo da 

0 escrivão interino, 
Francisco d'Assis Marques d'x-
zevedo.  ` (25)  

Cartorio do escrrvzio—Azevedo 
ARREMATAÇÃO 

2.a praça 
o cila S cio futuro ince de 
de junho por 11 horas da 
manhã á porta elo irìhu= 

nal judicial desta comarca, terra 
por deliberação do respectivo 
Conselho de Família aos invt n-
tarios a que se procedeu por 
morte de Maria Rodrigues ala 
Cunha, José Joaquim Ennes de 
1liranda e Manuel José Ribeiro 
tia Cunha, que foram de Villar 
do jacinto, de entrar pela se- 
11nnda vez em pt'aça visto na 
primeira não obterem lan—flor, 
as seguintes proprie,la lesa —U-
ma iropriedade de lavradio com 
urii p( iqueno paneiro coro arvores 
de fructo e terreno de mano com 
pinheiros, allodial, sita ❑a fre-
guezia de Villar do Monte ava-
liada em 8ri•:800 reis e entra 
agora em 60:000 ruis.-0 Pa-
ul de Beinlica, Iavrailio em tres 
£ucalcos com uveiras e .rada tio 
lima, allodial, silo rri mesma, 
avaliado em 14:'f00 e entra 
agora em 10:000 reis.-0 Cor•-
telho tio Bacello, lavradio allu- 
dial s;to na mesma, avaliado em 
8:400 reis entra agora em 6:000 
reis.-- A tomadia de. m, tto s:.3ita 
na B oiça Velha, feirri;-a á Ca-
inara, sita na innsma frt,auezia, 
avaliada em 32:800 reis entra 
agarra em 15:000 reis. — 0 Cõr-
telho lavradio com arvores de 
vinho e adua de lima, a leira dai 
Brea no G.impo da Brear, sitas lia 
mesma freanezia e .a leira lave-a -
dia no lanar ela Brea dai fro-ne -
zia de Santa daria dai .iliba le , 
foreiras ao Cab do tle BrazÍa, 
avatia,las tad.as em 11.9:333 reis 
e entram mora em 55:000 reis 
E a propriedade lavradia c,zm 
uveiras formada em ires balcõe-, 
allodisl sita ❑a freguezia lie Vil-
1ar do lloiite, avaliada em 
47:300 reis e entra .igoi a rani 
30:000 reis.—Pelo presente são 
citados todos os credores dos in-
ventariados para assistirem, 
querendo, á dita arrematação e 
mais termos do processo, 

Barcellos, 31 de maio de 
1890. 

•reiifiquei a exacti(lïtR. 
0 Juiz de Direiro, 
Adelino da Motta. 
0 escrivão, interino, 

i+ranci; co d'Assis 3,larques d'A-
Zevetlo. Ì" 3) 



O GO-M1 ECRIO DE BARGt',LL0S 

,v X57?°yyi,,r•••,, t r b , & Q1i "sa^ 

NOSSA SENHORA DE PARIZ 
Esta esplendida obra, rrlagniticarnente impressa em papel superior, 

mandado fazer expressarner)te n'uma das primeiras fabricas de Milão, é 
Illustra,la corri 200 beNssinias gravitras 1 

e fórnia uni grosso volume composto de 23 fascieul(,s de 32 
paginas no forni -ito in-quarto, distribuidos seinaualulente 

ao preço tio 101 reis cada um, panos no acto da entrega—t)udfn-
do, porèm, os si-s. ass:auant,s, se assim lhes convier, r(:(:í'b'•r uil2 (!u 

mais fasciculos por semana 
Para as provincial u preço de cada fiscicul é o rnc.;;ia qne 

para o POrt,>, inas SO se a1,coitarn a3Si;;na1uras vindo acompanj ,, d(1 s 
da importancia ( te cit►.:o fa•cieulus idi;iiit;i!ins. 

A rasa editora garante a eoartrrtissão de 20 por cento a (111 er i 
pessoa que arranjar cinco assi.guatitras e se reslauusc:blltse pela 
tribuiçáo dos fascìculus. Angariando e respousal)ilisandu-sf) 12•'r (í,s 
Jtssiguaturas sté ao fiai da distribuição do volutii,t, rect,beiZ qi'u 
ttitautente al'1 ontrrtiss(ão de z0 )or 'cata uu1 exe(u alar ,utll-t Etidal 1 c 1 

¿leso. Aceeitam-se currespopdentes ern todas as terras du parc, dan- 
do boas ref' i'encia5. 

PREÇOS DO 1'OLU11E 

Brochado, 2;$ 00 reis. —IEncadernido em percaline, 3: '100 reis. -
Encadernado em perciline e dourd(lo pela f,.l.ia, 3;5500 reis 

Toda a currespondencia deve ser dirigida á 
LIUÁRIA CIVILISAÇX0 

De Costa Santos, Sobriubo e D;oiz=EI;itores 
4, Rua de S. Ildefons), 12 Pui-L)=Ela Lisboa: 1'.l 

sa de Santa- Justa, GJ 

di•-

al —3'raves - 

OS lI1S• 1\ l+:lti 
Assig,natura permanente e das-:j00 artisticas gravura, pode tara 

trib uição selliana1 do, uni ou mais'beln adquirir-se aos vuiutnrs bro 
fasciculos a 100 reis cada ti, A'cbados ou enc:ad('rnadus ela luxu 
obra completa;, 3 volutw;s ou ï0'sas capas d0 percaiiue, executada 
fasciculos no,fui'inato da 1expressalilt lira na Alleu)anba 
SENHORÀ DE PAMS, ifnpressao:coutendu litidissilaos deaeulios 
esmeradissima e illusirada com ouro. 

soo 
1.' volume broçbado.1;',3,•O rs.Eucadernadu. 2100 
2. o » A U3u0 »  0o 

1 LLUSTnitiÓEs 3. o » » , 'I ;•• a0 » » cj (••) 

.° U » .'I56J0 » » .12 o  
v.° » » 1;•,•50 » » "300 

De resto a Casa editora, no quc respeiti aos preços dos fasci-
culos para as provindas e garantias da comtni_•slo a quem angariar 
cinco ou dei assignatura5, sustenta o que se acha annun ciado colo 
reação a Nussa Senhora de Paris. i 

L A U N10 N ! 1' E, LF N IX, E> S11 A Ni ,o 
COMPANIM BIr S DUROS IIUVIDOS 

Capital de garantLa  • •:4DffDtº , 33Q 

TOMA SEGURO CONTRA FOGJ, SnriRE CASAS,MORILIX E OBJEGTOS 

CO111[ERCiAE5, A PREMIO 9ASOAVEL. 

Em I3tirCellinhos presta todos os esclorecinientos o snr. Fei-nandô 
de Figueiredo—Rua Direita, n.° 1. (•) 

yr' 

POR 

G E R IN A_% l ei' II/ lA il9 _• Y Slf/ 

Romance de grande sensação, desenli.os de i/ianoel 
de Macedo. reprodueções phototypicas cie 

Peíxoto e Irmão. 

C0;ADIÇt1ES D'ASSIGNATUBA 

Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um fa ciculu dc 48 pa,ìnas. ou 40 a 
uma phototvi)ia, custando cada fascicúlu a inoaica gnautia 60 rei_, pago, no acto d, 
entrega. 

Para as provincias a ecpedição serà feita qu¡uzenallnen3 e, cem ., ntaxiafa renutar i-
dado, aos fasciculos de 83 pazinas e unia photutvpia, CUST • 4DO C_ìD:k 
GULO 1•.0 RS. I'f°vatiCU DE POKTS. 

Para f5ra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem que previamente 

se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em esta tupihlias, vales 1e 
correio ou ordens de facii cobrança, e nunca ëm senos forenses. 

As pessoas que, para econoinisar portes do correio, enviarem de cada vez e i tn-
poitancia de cinco ou mais 'iaseieulos, receberão na volta do correio aviso de roce. 
pção, ficando por este modo certas de que não houve extravio. 

TITULOS DE ALGUNS G.IPITULOS 
Um fogo g'altificio no Palacio de ( hristal-0 crime do me(íico—Mortes mvs 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia-0s segredos da Raiva=A amante 
phantas,-e —0 mal da seiencia=crimes sobre crime  cumplice vil gador=,1 Histo-
ria do crime=Grabiel e Lusbel=Uni novo milagre de Santo Artton;o=como o diabo 
paga i quem o desanca---.Rapto=A hospeda do quarta n" 17—A policia ás aranhas 

=Um D. 7uan de novo sexo—avo Barredo—,.O sexto mandatneuto ,,-Proesns dos 
mandamentarios—O assassinio da viella do Pastenetro—como com a mentira se cai-a 

a verdade=os sermões do 1lartinhn=crime de estupro—casar ou costa d'Africa --
Um achado da Rosa Beba.la=O cadaver mutilado—eiunfes de preto==O braço de fer-

ro=Um asoass¡aio ü margem do coligo--Uma tragedia por detraz do cenliter¡o do 
repouso, etc., etc. 

Todas correspcndencirt relativa noa MYSTERIOS DO PORTO, deve ser diriúida 
franca de porte, ao gerente da Em,)reza Litteraria e Typographica, 171ì, rua de D. Pe-
dia, ? 84=Porto. 

• c eeFáara•-rsd' COO r CS111 2idfl~es, qaae deciu hoas 
fe-relehs, esq todãs as terras da f•a°d>vincid x. 

LISBOA 

Y 

0 P • •J O ¡ • - DOS - E T  
OA LADO E t rn't71'L'3a, etl<tOrtó Ï (i, rito (10• 8,91 

11IS?`C1 1 D;• Ci i'ILIS_1C:.It1 Esta obra () ublica se a fax-, a(' It:;to 1.--Lisbonlle. 
Desde os tempos mais aid cicül()s seman:ie , couteudo cada; Lr'nsdruzt.+ rc,cl';'e(.;.  

a aeiit(Illílrt(lg Unl k ia'_ iii;1S dl 1111 ) I't'i a J, til- t 1 i' 1.t + 
e tres 'f«uar' It;i> a Jcores. L1 It,:ná:tt) Ift3 lr•'1) 
, •   • Sl;;i1.1^•.111I(i Li GI' 11t1ü, ,;:4 

CGT_ SEIG21TOBOS, Doutor. em , A oka'eotnpleta con)prll-Se-!1 'i •';11t f,  
let;tras ' tld 35 a 140 fa CiCUlif , t)it(')1 t11 i,) i: G.f il.l iLi'KE X+t iRi"C".ro 

' ' a••,:Ice 1t €a r•sad•; . € i•ciculo. U'boa e Porto iti0 r;••.lu.lçu LuGlrtu c Ustctr (•rtlltltrllu 
E:Má (co ui 111(1 1 aç•ws) ¡ pagos á putrega' provincias e iili;t, I ite(la,:ç,f• e adllliuistra.:•lu Ptua dú 

-i zolornne in-1`?'.°, de 320 pa-!110 reis atli:lut;ido de 
yija•rs, or'nad•) de rlat•r2erosas gra -i ti t'asdtcul%. Dá-se o 1), trwini la;-
vrtras e liudrl,rtetate cartoncislo ent' ciculu por auu,,4i.a. iro tilll di u-

! t(t', 
pel-c(t,'tne7. r 800 r'els, rt'a:rcode nOr bra sela distribnlda uinaca 1')ü rie ,t,  

( l  S 
ti•i.•3ii ()' 6iZ á'.•i'!: -_Sllnl), '1:;tjU f•.` te. a. ylrr•nt enoíar a. stta inrljor- ulenté uruada a ouro e c,irti,;, , 

! •cllldotrr, 3ü;i t's.:tru1) trncrtl crus (•(li•urls. ' (' el1J pi•',So dt: ti00rs. • ` 
t31'itldC a 1t1a0S lià aSSi•;ilafitttS' `> 

f • 11Rfli11 da (1t1f1..A>SljiLl-J0 ela) Lij -• 1it;i(t(taCz'Ci Cln ll: +e\e, il(i(rS..'Inl.iü 
. < - U , tEt iW1 i Ii,i) . b ,:f fio esc i,  dos edilifr, s ,. 

Guillard, Mktud e G a 28 rw1 1\"eu- 1'C)_ .{• `:nl,ti,.trifi q-ie ikJ,; l,riole1• 

  f , . t, uns ivrariaa',tiu I oito, na i1- i•Ilil+l,), da ,ua ,• l)ulJtxa(;ã•,, 

1'1'atYe jl Leliu, -t17 do Xii lada 1 ;11¡) (I11.tI1,1U ,ç It,0 ( Hìl' -,itrCtlJ (, 

puído t,il), _1.)t(ru (• I;fularüe•.('v'a-
1t+!'tU EinÚJt ,) • lllilai'il(:3 

CoitIo doia Sa:1t05 Gcrtl,il:nJ 1)u(,y 
cr). idutu3 e tifo ruidu)su5 .1p.)idii- 

` t su.• ttin ,IU:JtJU. Ii2at,pait 
tro(.ucção do ((', t96i't, q ' ad? o nw 

l:tal' tld I•dUU.3'rd t)et;il,lle, ¡,)i) nl•_ itinitt) Ill,il• I,lLiitO :1t1u. t•tJ:.i' ü.t 

( a iuitra!lle. OIt'O•;l'avn. t tüi;'1)'ittd Illiiel';ai d,• lt(ir W .ICt}Á ia s 
< t C'(llìl')iCl:t tlíila t1:i5 lli:.ttS •( 1'etiitil.bdÁ ' ande forin:lto (60 1 3:.) o lira-

lial'1'us L1ti,:i 

aSSly\:1',''Utt.ì 
Aíluo, 1:000 r_:.; •eu1e:-. 

X•trtt.l Et. .• u5ü1'Y 

RÉCITS L[; LA VIE R ELL 

LA 1'L U'rS JOLII FE3LiTE 
LI8I;oV_\I 

lii•rrtan c+lntt'níp•ratn 
r , , v - V111 ilias l•l.!t)t;2,=011il;d`, qui 'r II3 

L'éilition contl)lèie covil rend 2O ri ;1 ?0 ct,re,, es,2 Ltt1 ('., , t,•i- Isll,+r:u'1:t a t::u:<0 ú,, avos ra cif: ,; in lis n1a n0 escri ) t•t.l'.o doi 
•RSL'lenleS. =La. C,7llrerttl ,'Y, poli! S 1 r i 1 111,1 ver;Içãb, wjva, que ac a•-oi;érWfi1 
sabrochtue('ulivreartisteu,.rntdes dit.r. F,'t(1 Iu2,o na Li•'►ariaL(tlo. ' 

sul) u> pseud•,u• elos d(: Jn..0 I.(3i'.., 
lr.=.ée, sel11 tlislrii;ncln (: lIA1,IS il LI%' POLI';I•11'I•LLE (• i 11L• toe lìscat' ilalbar(!u, u,! q w1 rírPia-
tons les abu:rnés da l<nttc e cor;_•1.4#,1•': 1fI b„rarï;u a!gun• d.•s nl.r,s f••t;:rd,Js 

piei'. Pi)it Papbuel Gondrrl ; escrit)t:Jr•s. 
(In s,abonne d Lisbonne: 70 Á1,ec Ia co11ub,,walion. des meti- i G;ida iluinurt1 (lo lii'Gilí l:) DO 

rua do Sol, (10 nato, 1." lears (lcrir)airrs pul'is:errs• i 1'0V0, ein 8,U grau(! , , l,:.tiress,) 
Les p•rrsontuls qui s'abo'??neron Le Polichinelle qui c(lnstitne , (; 1i1 b•)lu p41_•cl, custara av•u S.J •0 

d,rrrs nos Dttreaii , 'lie p(rre ,*r,)W grte flane (euvi-e 1tller'a?i'@ L'.Ti;B(ilr(Il?nCl ' 1-Cis. e aC-liai(' •t1 11,t a v't 8111,1► eia Lo-

I:ú00 réis polw l ceuc>re e,itière. e, en V01'11(Itr1, rui se Ven(I 1/08 (t,t t d:t• as li;rar;as e 1(i(,:)lues. 0 pri-
lirscicule, pr'ix 100réis. Orrxt ¡a,,cícule, il (!,,t. ; éser\é aux pc•r-irlciru olinlcr0 dt;\e,á sJir t1u d:a 

parle do prcdncto é destir(ado (ig, cn .,onnr's gtti s atJortner(t dctr. a nos l,i do,, (liai+). 
cie snbscripçrtn racional  it l(t n, esse, atra biblio T. d i a o I e poudenâ), gt:ei' i e-

J:'inIn-eza editora. 70 ? 1.o(l •, hè7Z S, et(-,etc. etc. !atiyí( :i rc{„f•f,au q i•r a a(lin;sli,- 
Sol, ao Rolo, 1.°=1,í81j0w,e. 

Tous droits reserzés. Portu( al: 2:W0 rei par an: j Ft:rrett,►, !tua doi 13a vos Liu;a. 

.d,i_ d• 111n1a ((_ rixa d0 ( t.I.IL (, 1111.1. 
i'til casa lios nossos CorreLsiN?(ldes-

tes. Brindo oí1kerecido a t„dos os 

DE ::s:ignantes (10 liteli dos n. 
as•:a`ri••iftr<dsa•s•.e•p1 orlaria re-

:1r O\`i?•'F,SI'ú:;l'eia •t'1' diPl•ida a Jv•ii 

A o A 

LISBOA 
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I1er-retteni-se nunieros cl'es!as pu(alicaçóe, por arnos!r'a. 

  •: F. 5.:xi•: yz.̀•hi.•`_•+.L.i.ss....•xì  xEa €z,w..J. - 
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